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Ef~BRAPA

Importância das doenças de raizes sobre a produção de trigo.
- Efeito das doenças sobre as plantas de tri~o.
- ~poca de infecção e desenvolvimento das doenças.

, .'

- Importância da identificação dos organismos causadores das doenças.

SINTOMAS E VIAGNOSE VAS VOENÇAS. .

- vírus do Mosaico do Trigo.
- Outras doenças.

- Coleta de amostras no campo.
- Preparação do material no lab~ratõrio.
- Avaliação da incidência e. severidade das doenças.
- Isolamento de organismos patogênicos.
- Identificação.

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO VAS VOENÇAS

- IIclmLl1.tholJpoll1.um Uttivum.
- Gaeumarznomyc.e.6 g~ var. VvU:.ici..
- fu6aJÚLun cu.1moJwm.
- NLlJaJÚLun gJta17Li.neaJu.un.

- Vírus do mosaico do trigo.

- Praticas culturais
- Tratamento de sementes.
- Resistência varietal.

- Rotação de culturas e pousio.
- Controle biológico.
- Cultivo mínimo e plantio direto.



As doenças de raizes de trigo podem ser. causadas por -diversos organi!.

mos, tais como Gae.wnal'lJ1omyc.ugJtanÚ.YÚ-6·var.'WLé..ei(Ophi.oboi.ul> gJLami.YÚ-6),

R-hi.zoctonial>o1.aYÚ., Pytlú.um spp., Coc.hliobolul> J.:,a;t[vU6· (Helni<'nthol>poJÚ.um l>a

tivum), FU6~ spp. e outros. Doenças causadas pelos três primeiros orga

nismos citados ocorrem',geralmente, localizadas na lavoura, formando manchas

ou reboleiras. As doenças causadas por H. J.:,ativum e algumas especies de Fú6a

ftium ocorrem esparsas por toda a lavoura.

A doença causada por G. g~~ é comumente chamada de mal-do-pé (take

-alI). O termo ~'commonroot rot"- (podridão comumda raiz) é mais usado para

descrever doenças causadas por li J.:,ativum, F.JtoJ.:,euJn'GJtamv'l.e.aJWm' e F. JtoJ.:,e.um

'Ave.na.c.e.um'; ."foot rot" ou "crown rot" usa-se mais com referência -à doença

causada por F. ILOJ.:,e.um 'eu.e.moJtum': O termo "root rot",ê'usado em geral para

descrever todas' as doençasqúe ocorrem nas raizes. A literatura, entretant~

apresenta alguma confusão em relação aos nomes usados para descrever estas

doenças. COTIlO não temos conhecimento de nenhuma tradução para o po!tuguêS (com

exceção do mal-do-pé) estamos, no momento, usando os nomes "podridão de raiz",

"podridão comumda raiz" e "podridão do pé e da coroa" para os termos "root

rot", "colIBDonroot rot" e "foot and crown rot".



0. .•SINTOMAS E DIAGNOSE DA DOENÇA

PODR IDÃO COMUM DA RA I Z (COMMON ROOT ROT) - Coc.hU.oboM .6aâvlL6 =
He..enú..ntho.6poJÚUm.6ailvcim, FlL6aJÚWn JLO.6ewn ' GJtamh1e.aJillJitt '" "FlL6aJW.un JL0.6e.uJn

tAve.nac.e.um'

Morte de plântulas antes ou logo após a emergência; ataque pode ser se
vero quando são plantadas sementes infectadas.

Em estadios mais adiantados~ sintomas da doença no campo dificilmente
sao notados. Doença ocorre esparsa por- toda a lavoura. Reduçaodo numero de
perfilhos e redução do crescimento -são os sintomas mais característicos.

-GeJmÚJlaçá.o:

Plantas' infectadas que sobrevivem podem apresentar lesões no mesocóti
10, raizes e colmo.

E!ongação:
Lesões de coloração marrom-escura desenvolvem-se no mesocõtilo. raízes

primarias e s~cundãrias. colmo pode apresentar -lesões dependendo do nível de
inoculo da lavoura; coroa infectada; redução do crescimento.

f.6p.<.g ame.nto -ma;tuJr.a.Çã.o:

Lesões severas de coloração marrom-escura nas raizes e base do colmo;
perfilhamento e crescimento reduzidos. Quando o ataque ê causado por Fu~a~

spp.~ um micêlio rosado pode desenvolver-se sob a bainha das folhas na base
do colmo, podendo _tambêm haver a formação de esporodoquios (massa de esporos).

Coc.hti.obolLu, l>o.U.v~ (He1mbttltol>poJUum l>a.t1.vum = H. l>oJtobiJú.anwn = Bi.pota.JLil>

l>O!LOkhúana. I: VJLe.c.h.6leJt.a l>oJtOk.i.nia.na):

Coloração do micêlio varia de branco-acinzentado a marrom-escuro ou pr~
to. Conidioforos podem ser isolados ou em grupo, septados. com conidios de
senvolvendo-se-lateral1l'1ente.Conidios escuros ovais a oblongos e levC'mente



curvos; 15-20 x 60-120).lm com 3-10 septos. Isolados variam em virulência'. 'Es
tâgio perfeito raramente encontr3do.

flL6aJúum JL0.6eutn r G!l.anÚJ1e.aJl11l11r .(fu.õaJúum gJLami.ne.aJum1):

Micelio marrom a branco; vermelho quando em contato com o BDA. Esporod~
,quios marroí:n~avermelhado'ou laranja; sem microconídios~- Clamidosporos são r~

ros. Macroconídios'de'30-:50 X 3,'5-5 1.1~, Gibbe.JLe.Ua ze.ae. ê o estâgio perfeito.

flL.6aJúum -JtO.õe.wn r Ave.n.ac.e.wn I (fu..õCVú.wn ave.nac.e.um):

Micelio marrom·a branco, vermelho quando em contato com o BDA. Esporod~
quios de cor marrom-avermelhada ou laranja aparecem em poucos dias ao redor
do local do isolamento. Microco~ídios e c1amidosporos são raroS. Macroconí
dios corn5-] septos medem 40-80 x 3,5-4 '.1.1.'. Gibbe.JLe..tf.a.. ave.n.ac.e.a. e o estâgio
perfeito.

Alta umidade relativa ê necessária para as.infecções. O desenvolvimento
da doença depende principalmente de 'temperaturas 'elevadas. A literatura e con
fusa com relação ao 'teor de umidade no solo. Solos secos são geralmente cita
dos comofavorâveis,ã doença, masseveras·1nfecções são observadas tambem em
solos com bastante umidade. O plantio de'cereais suscetíveis na mesma área
todos os anos, bem como o uso de sementes infectadasaumenta o nível de ina
culo no solo.

Baixa fertilidade ou danes causados por insetos tambêm favorecem a doen

Con:tJwl.e.
O tratamento de sementes evita a morte de plântulas e a introdução do

fungo na lavoura.
Fertilidade adequada ê necessária para o bom desenvolvimento das raíze~
A rotação de culturas e 'o pousio reduzem o nível de inoculo na lavoura

e, em consequencia, o grau de incidência da doença nas plantas. Na região do
planalto do Rio Grande do Sul tem~se ebservado um bom controle da dpença em
lavouras com mais de três anos sem o cultivo de cereais suscetíveis.

No Canadá, já existem cultivares com boa resistência a podridões de raí
zes causadas por H. 4atiVum.



GRAU DE INCID~NCIA DA DOENÇA

t(LEVES"X 2)"+ (MODERADAS"x"5)' +"CSEVERAS )(10)'GI (%) = --------------_ x 100
.TOTAL X 10

ExEMPLO:
AMOSTRA COM - 7 RAÍZES SEM LESÕES

100 LEVE
23 MODERADA

'15" SEVERA
145 TOTAL

GI = (108 x"2)'+'(23"x' 5)'+ (15")( 10) X 100
145 X 10



HELMINTHOSPOAIUM"
"COMMON ROOr ROT"
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sem o pJ9ntio de t,rigo
o~ cereaIs ~uscetlveis
sao necessarios
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resteva infestada ouermo .esporos no solo

O tratamento de
sementes com
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o fungo " '

Temperatu ras elevados
favorece m o desenvolvi mento



SINTOMAS E DIAGNOSE DA DOENÇA

MAl-DO-PÉ _(Ga.e.umanJ'lomyc.e.6' gILamitÚ.6 varo w.ti..ú:: Opl'Ú.oboltU g~)

Pe!LfrUhamen;to:
Manchas formadas por plantas: de-crescimento reduzido; poucos perfilhos;

plantas podem morrer-,em areas- mais' baixas da lavoura •. -

Elonga.ção:
J>ouca redução no crescimento; folhas amareladas; espigas pequenas com

maturação prematura; espigas·'brancas dispersas na lavoura;' micelio escuro na
base do colmo.

E.6pigammto ~
Amadurecimento prematuro; graos enrugados; com clima úmido, espigas es

curecem devido 'ao ataque de' sapráfitos. .

Pe!LfrU.ham mto :

Lesões escuras esparsas nas raizes; mais tarde aparecem nas raizes se
cundarias.

Elong ação:
Algumas ou todas as raizes escurecidas e "apodrecidas";. geralmente arre

bentam quando puxadas; coroa infectada.

E.6JÚ.8 ammto:
Coroa e raizes escuras e "apodrecidas"; micelio escuro desenvolve-se'so

bre a bainha da folha na base do colmo; pode haver formação de peritecios.

Micelio escuro e espesso se desenvolve sobre as raizes, coroa e base do
colmo. Peritecios se desenvolvem na bai'nhada folha próximo a coroa; quando
maduros ejetam ascas ovaladas. Estas contem 8 ascorporos em forma de agulha,



· e.
transparentes, com 90-ll0'~m de comprimento.

FATO~ESQ.U~ FAVO~~C~ O MAL-VO-P~

Trigo, cevada e outros cereais suscetíveis, cultivados por mais de 2 ou
3 anos em sucessao; omal-do-pê geralmente 'atinge O 'maximo em 3-5 anos decul
tivo sucessivo.

Mane.j O de. c.u.l:tuJz.lU:

Solos leves e·soltos favorecem o desenvolvimento e distribuição do fun
go; aplicações freqüentes ou dosagens elevadas de calcariofavorecem a doen
ça e ataques podem ser, severos.

Infecções sao favorecidas por solos ~idos nos estadios iniciais de de
senvolvimento da cultura. Hais·tarde, sintomas 'de desenvolvem' rapidamente,
com a ocorrência de clima quente e seco.

Rotaç.ã.o de. c.u.1.:tJ..ur.f :

Um a dois anos sem trigo, cevada ou outras gramíneas suscetíveis sao'ne
cessarios a fim de se eliminar o fungo; culturas não" suscetíveis como a aveia,
soja, milho, colza e feijão podem ser usadas na rotação.

Em muitas partes do mundo, a doença diminui' C'take-all decline") depois
de 5-6 anos de monocultura; fungo permanece em equilíbrio, com produções sa
tisfatôrias das lavouras.

Mane.j O de. c.u.1.:tJ..ur.f :

Não existem variedades resistentes disponíveis comercialmente; o uso de
esterilizantes ou fungicidas de solo não e econômico até o momento. O pla~
tio direto pode reduzir o desenvolvimento e a distribuição do mal-do-pê(mais
pesquisa e necessaria nesta área).

Dosagens elevadas de nitrogênio amomiacal (NH~) ajuda a cultura a tole
rar a doença; níveis de fôsforo e potássio precisam ser ~dequados para con
servar o vigor das culturas.

Lavra profunda em torno de 25 em pode reduzir a dOl'llçana cultura segui~
te, atraves do enterrio da resteva infectnda. Solo firm~ mas não compactado
reduz a distribuição da doença; boa drenngem ê necessária. Gramíneas nativas
geralmente servem de hospedeiras para o ~~tôgeno @ precisam ser elimin3das.
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SINTOMAS E DIAGNOSE DA DOENÇA

PODRIDAO DA RA·I·Z (FOOr AND CROWN ROr)

PeJLáil.IUlme.M.o ~
Morte.de plânt.ulas ("seedling blight"). geralmente ocorre em solos úmidos

e quentes logo apes· a germinaçao.

Uongação:
Em estações quentes e secas podem ocorrerinfecçõesge~eralizadas ou em

manchas; plantas atrofiam e murcham, principalmente em áreas de solo pouco
profundo; a cor das folhas torna-secinza-esverdeado ou·bronzecom as pontas
secas;. plantas vigorosas são ~uitas ~ezes, mais afetadas do que plantas me
nos desenvolvidas.

E~pigamento:
~~turação prematura~e esp1gas brancas; plantas morrem e secam; espigas

pequenas com grãos enrugados.

PVttÍWunne.rz;to:
Raizes primarias e mesocetilo geralmente nao sao infectados no inicio.

Raizes secundarias tomam coloração marrom; ainda sem degeneração dos tecido~

Etongação :
Coroa e raizes infectadas, com coloração marrom extendendb-se para a'~a

se do colmo; raizes podem romper-se quando a planta e puxada.

E.~p-iBamento:
Extenso apodrecimento da coroa e base do colmo, de coloração marrom, com

micelio rosa ou avermelhado sobre os colmas e bainha das folhas; massas de
esporo de coloração rosa-avermelhado pode~ desenvolver-se; "queima" das espi
gas (bead blight) pode desenvolver-se. em estações quentes e umidas, causando
a maturaçao prematura das espigas; glumas descoradas tornam-se cobertas com
micelio e esporos.



fUll aJÚW1I lLo-6 ewn ' Cuim oJtum' :

Micelio de cor vermelho-amarelâao_~ .em BDA. Esporodoquios produzem so
mente macroconídios; esporos com os bordos arredondados, com 3-5 s~ptos, 4-1
~~ x 25-50 Vm. Clamidosporos com paredes grossas de 9-14 ~m sao característi
coso Sem peritecios.

Cultivo contínuo com cultivares de trigo suscetíveis; plantio de avei~
milho e cevada aumentam o inóculo no solo.

Mane.j O da. cuU.wz.a.:

Em estações quentes e secas, -a elevada densidade de sementes por unida
de de area e nitrogênio em excesso causam severo "stress" nas plantas. A râ
pida transpiração e disponibilidade limitada de âgua causa a murcha premat~
ra e rapida e severa infecção da coroa.

Fertilidade baixa (fósforo e potâssio) reduz o vigor e a resistência das
culturas.

Plantio em solos quentes e ~midos aumenta a infecção em plântulas.

Evitar o cultivo excessivo de trigo em areas quentes e secas. Pelo me
nos 1-2 anos com culturas não suscetiveis sao necessarios para reduzir o inâ
culo a um nível baixo e, em conseqüência, reduzir a doença. Aveia e cevada
não deveriam entrar na rotação. O enterrio da resteva causa a râpida decompo
sição dos resíduos e a destruição do fungo.

Evitar o plantio em solos quentes e úmidos.
Evitar a aplicação excessiva de nitrogênio.
Algumas cultivares tolerantes são conhecidas nos Estados Unidos,
Não existem fungicidas disponíveis comercialmente para o controle desta

doença.
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Ciclo da doenco causada por Fusorium roseum em trigo
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